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APRESENTAÇÃO 

O E-book Proficiência no Conhecimento Zoológico é uma obra composta de um 
único volume que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos relacionados ao conhecimento zoológico da ictiofauna brasileira. 
Cada capítulo abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, investigações, 
relatos de casos que transitam nas áreas de conhecimentos relacionados a icitiofauna, 
principalmente aos elasmobrânquios e outras espécies de “peixes” de diferentes 
classes, famílias, gêneros e espécies, incluindo os Tardigrados, animais minúsculos e 
cosmopolitas, sendo um grupo pouco divulgado no ensino de zoologia.

Nesta obra, o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara, estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos os 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto biológico e ecológico, correlacionando-os com 
as atividades pesqueiras oceânicas, sejam as esportivas (incluindo aquelas realizadas 
em áreas de conservação) ou econômicas, considerando o tipo de aparelho de pesca 
e o método de pesca.

Abordagens diferenciadas para as mesmas classes ou espécies animais, e ainda 
a biologia de outras espécies, são discutidos nesta obra com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, ligados não só à área zoológica, mas ecológica e 
também a área humana, quando inclui os conhecimentos de pescadores e pescadoras, 
aliando-os à coleta de dados nas diferentes investigações científicas.  Torna-se 
relevante a compilação de diferentes trabalhos sobre pesquisas ictiofaunística através 
de dados coletados em campo, relacionados à captura, tipo de iscas, peso dos animais 
coletados e ainda, a área de esforço de pesca para espécies de crustáceos, utilizando 
redes de arrasto, que acabam por capturar diferentes espécies de eslamobrânquios. 
Como forma de fortalecer o estudo e difundir a importância do equilíbrio no meio 
aquático, como forma de evitar redução no estoque de eslamobrânquios, bem como 
peixes de bico, e ainda acompanhar ocorrência de outras espécies, como o peixe-
largarto, e ainda difundir o estudo os tardigrados, cujas espécies encontradas no Brasil 
são marinhas, e por resistência fantástica, e ainda por se alimentarem de células de 
algas e pequenos invertebrados, possam ter relação com a manutenção da ictiofauna, 
principalmente considerando invasão por invertebrados parasitas.

Deste modo, a obra Proficiência no Conhecimento Zoológico apresenta os 
diferentes objetivos que culminaram nos resultados aqui apresentados, desenvolvidos 
por diferentes pesquisadores, professores e também, estudantes de pós-graduação, 
como forma de enaltecer não apenas a experiência laboratorial, mas também aquela 
coletada em campo, principalmente ao coletar dados diretamente dos pescadores 
em suas incursões pesqueiras. Portanto, utilizar da estrutura da Atena Editora é uma 
oportunidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para os diferentes 
pesquisadores apresentarem seus resultados à sociedade, para que esses dados 
possam servir de orientação e base para novas descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 1

ASPECTOS BIOLÓGICO-PESQUEIROS DE 
Atlantoraja castelnaui, A. cyclophora E Rioraja agassizii 

(ELASMOBRANCHII, ARHINCHOBATINAE) CAPTURADOS 
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RESUMO: Foram analisados 49 Atlantoraja 
castelnaui, 67 A. cyclophoa e 79 Rioraja agassizii 
obtidos através da pesca de arrasto-de-médio-
porte, capturados na região sudeste e sul (22°S 
e 26°S, e 27 a 74 m de nas profundidades) 
e desembarcadas no Guarujá-São Paulo. 

Fêmeas de A. cyclophora e principalmente de 
R. agassizii foram predominantes na área e 
período analisados. Através da relação peso 
total-PT e comprimento total-CT, foi observado 
que as três espécies apresentaram crescimento 
isométrico. A A. castelnaui apresentou variação 
de 47 a 111 cm de CT, com a presença de fêmeas 
com ovos, de junho a setembro (Rio de Janeiro 
e SP, nas profundidades de 55 a 70 m); A A. 
cyclophora atingiu de 49,9 a 71,5 cm de CT, e 
fêmeas com ovos de julho a setembro (RJ e SP, 
nas profundidades de 54 a 71 m); A R. agassizii 
mediu de 44 a 76,5 cm de CT, e fêmeas com 
ovos nos meses de junho a agosto, outubro e 
fevereiro (RJ e SC, nas profundidades de 29 a 
72 m). Houve relação significativa entre fêmeas 
de A. cyclophora com ovos e a estação do ano 
e o mês, sendo somente observadas durante 
os meses de julho a setembro.
PALAVRAS-CHAVE: raia-emplasto; relação 
peso-comprimento; distribuição; reprodução; 
conservação

FISHERY BIOLOGY ASPECTS OF 
Atlantoraja castelnaui, A. cyclophora AND 

Rioraja agassizii (ELASMOBRANCHII, 
ARHINCHOBATINAE)  CAUGHT BY PINK 
SHRIMP FISHERY IN SOUTHERN BRAZIL

ABSTRACT: Were analyzed 49 A. castelnaui,  
67 A. cyclophora and 79 Rioraja agassizii, 
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obtained from bottom trawling fishing vessels, captured in southern (22°S-26°S and 
27-74 m deep). Females of A. cyclophora and R. agassizii were prevalent in the area 
and time period analyzed. Through the relation TW-TL, was observed that all three 
species showed isometric growth. The A. castelnaui ranged between 47 and 111 cm 
TL, and females with eggs were present from June to September (RJ to SP, on depths 
of 55-70 m); the A. cyclophora reached 49.9 to 71.5 cm TL, and females with eggs were 
observed from July to September (RJ to SP, in depths of 54-71 m); the R. agassizii 
measured 44 to 76.5 cm TL, and females with eggs were observed in June to August, 
October and February (RJ and SC, in depths of 29-72 m). There was significant relation 
between the presence of female A. cyclophora with eggs and season of the year and 
month, being observed only from July to September. 
KEYWORDS: skates; length-weight relationship; distribution; reproduction; conservation

1 | 	INTRODUÇÃO

As espécies da família Rajidae, Bonaparte (1831) ocupam quase todos os mares 
do mundo, habitando do litoral à zona abissal, sendo predominante na plataforma 
e talude continentais (Stehmann, 1970). No entanto, a maioria das espécies possui 
uma distribuição geográfica restrita e apenas poucas apresentam ampla distribuição 
(Walker e Ellis, 1998). Segundo Figueiredo (1977), ela tem como características 
margem anterior do disco angulosa, limite entre o corpo e cauda bem marcado e 
ausência de espinhos serrilhados (ferrões) na base da cauda. 

Segundo Massa et al. (2006) a família Rajidae apresenta duas subfamílias: 
Rajinae e Arhynchobatinae. No Atlântico Sul Ocidental, incluindo-se a região do sudeste 
do Brasil à Argentina, a sufamília Arhynchobatinae conta com dois gêneros endêmicos, 
Atlantoraja (Menni, 1972) e Rioraja (Whitley, 1939). A principal característica que 
separa esses dois gêneros é a ausência da nadadeira caudal, em Rioraja e a presença 
em Atlantoraja (Figueiredo, 1977).

O gênero Atlantoraja possui três espécies a A. cyclophora (Günther, 1880), 
A. castelnaui (Ribeiro, 1907), e A. platana (Regan, 1903); e o gênero Rioraja com 
somente uma espécie representante a R. agassizii (Müller e Henle, 1841), segundo 
Compagno (2005). Consideradas como as principais espécies de elasmobrânquios 
capturadas na pesca de arrasto, elas são conhecidas e agrupadas nas pescarias 
como “raias-emplastros” (Casarini et al., 2008). Segundo Lessa et al., (1999) elas são 
consideradas residentes, realizando apenas deslocamentos da costa para o talude, 
em todo seu ciclo biológico.

Em escala mundial, a produção de Rajides é crescente (FAO, 2006). Dulvy e 
Reynolds (2002) realizaram o estudo de vulnerabilidade a extinção de espécies da 
citada família por terem identificado como um dos grupos que está mais vulnerável à 
pesca marinha no Atlântico Norte.

As espécies A. cyclophora, A. platana e R. agassizii, encontram-se na categoria 
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“vulnerável” lista vermelha da IUCN. A espécie A. castelnaui está “em perigo” nessa 
mesma lista, que também afirma que a população dessas quatro espécies tende a 
diminuir (IUCN, 2012). Assim sendo, se faz necessário o levantamento de subsídios 
para que as autoridades governamentais possam realizar um melhor gerenciamento 
para conservação das espécies. Portanto, com esse trabalho pretende-se analisar 
os seguintes aspectos das citadas espécies, capturadas através da pesca de arrasto 
de médio porte no sudeste e sul do Brasil e desembarcadas no Guarujá, São Paulo: 
composição de frequência de comprimento total entre macho e fêmea; relações entre 
comprimento total e peso total e largura de disco; e descrever a distribuição latitudinal 
e batimétrica. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

As amostras foram provenientes de uma embarcação de 22,1 m, considerada 
de tamanho médio, que atua com arrasto-de-fundo-duplo com portas, dirigido ao 
camarão-rosa, da empresa de pesca SINCROLIFT, localizada em Guarujá, São Paulo. 
Os dados foram referentes aos meses de junho de 2012 a fevereiro de 2013, sendo o 
mestre da embarcação, o responsável pela coleta dos exemplares, efetuada através 
de um lacre com numeração e registros a bordo, de dados da pescaria (data, área e 
profundidade).

No laboratório do Instituto de Pesca os indivíduos foram identificados (Figueiredo, 
1977 e Compagno, 1984), sexados, e pesados (peso total-PT) com balança de 
precisão de 1g, mesurados obtendo-se o comprimento total (CT) e largura do disco 
(LD) com precisão de um milímetro. Para serem analisados, os dados de PT, CT e LD, 
foi realizado o teste de normalidade de Lilliefors (Zar, 1984).

A relação entre macho e fêmea das espécies estudadas foi efetuada através do 
teste X² (Zar, 1984). 

Através do Teorema de Struges foi realizada a definição da amplitude (a) e do 
número de classes de comprimento (k) das espécies. Para verificar se houve diferença 
na distribuição por classe de comprimento entre macho e fêmea foi realizado o teste 
estatístico Kolmogorov-Smirnov (Zar, 1984).

Foram realizadas as relações entre o PT e CT e entre CT e LD para os dois 
sexos de A. castelnaui e A. cyclophora e somente para fêmea de R. agassizii devido 
ao baixo número de machos.  O valor do coeficiente angular b da relação PT e CT 
foi comparado com o valor teórico 3 através de teste t para verificar a natureza do 
crescimento. Foi realizada a comparação entre as regressões de CT-LD de macho e 
fêmea. (Zar, 1984).

Para verificar se existe relação entre a presença de fêmea com ovos, estação do 
ano, mês e profundidade foi realizada uma análise de duas amostras independentes, 
aplicando o teste G de tabela de contingência. Para todos os testes aplicados foi 
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usado o nível de signifi cância de 0,05. A análise de dados foi realizada agrupando-se 
em estações do ano: verão (janeiro, fevereiro e março), outono (abril, maio e junho), 
inverno (julho, agosto, setembro) e primavera (outubro, novembro e dezembro).  
Porém, nos meses de março, abril e março não foram realizadas coletas devido ao 
Defeso do camarão (IN IBAMA N° 189, 2008).

3 |  RESULTADOS

Foram analisados 49 indivíduos de A. castelnaui, 67 de A. cyclophoa e 79 de R. 
agassizii. As amostras foram obtidas na pesca de arrasto de médio porte, capturados 
na região sudeste e sul do Brasil; entre os paralelos 22°S (Estado do Rio de Janeiro) e 
26°S (Santa Catarina) e entre as isóbatas de 27 a 74 m de profundidade, desembarcados 
no Guarujá-SP (Figura 1).

Figura 1. Área de captura de A. castelnaui, A. cyclophora e R. agassizii, no arrasto de médio-
porte (junho/2012 a fevereiro/2013). 

Através do teste X² foi observado que a proporção de macho e fêmea das 
espécies A. cyclophora e R. agassizii foi diferente de 1:1, favorecendo as fêmeas em 
ambos casos. Para A. castelnaui essa proporção foi de 1:1. 

Foi realizada a distribuição por classe de comprimento, para macho e fêmea, 
das três espécies estudadas. Os indivíduos de A. castelnaui foram divididos em oito 
classes, de 10 cm de amplitude, sendo que as fêmeas apresentaram maior freqüência 
na classe de 80 cm, enquanto os machos na classe de 90 cm (limite inferior). As 
A. cyclophora foram separadas em oito classes, de três cm, sendo que as fêmeas 
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apresentaram maior freqüência na classe de 57 cm e os machos na classe de 51 cm. 
Os exemplares de R. agassizii foram separadas em seis classes, de oito cm, sendo 
que as fêmeas, que foram mais freqüentes nas classes de 48 cm e 56 cm. Os dois 
machos ocorreram na classe de 48 cm e 64 cm (Figura 2). 

Figura 2. Distribuição de frequência de comprimento de A. castelnaui(A), A. cyclophora (B) e R. 
agassizii (C) capturada no sudeste e sul do Brasil (junho/2012 a fevereiro/2013).

Através do teste Kolmogorov-Smirnov aplicado, apenas para a espécie A. 
cyclophora foi encontrada diferença signifi cativa na distribuição por classe de 
comprimento entre machos e fêmeas (p<0,05).

Foi realizada a relação entre o peso total (PT) e o comprimento total (CT), para 
macho e fêmea de A. castelnaui e A. cyclophora e somente para fêmeas de R. agassizii 
devido ao baixo número de machos (Figura 3). As estimativas dos parâmetros da 
relação PT-CT  e os valores obtido através do teste t para a comparação do coefi ciente 
angular (b) com o valor teórico 3, para A. castelnaui, A. cyclophora e R. agassizii são 
apresentados na Tabela 1. 
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Figura 3. Relação peso total/comprimento total de A. castelnaui (A), A. cyclophora (B) e R. 
agassizii (C) capturadas no sudeste e sul do Brasil (junho/2012 a fevereiro/2013).

Tabela 1. Parâmetros da relação PT-CT de Atlantlantoraja castelnaui, A. cyclophora e Rioraja 
agassizii : CT = comprimento total (cm), PT = peso total (g), R2 = coefi ciente de correlação, n = 
tamanho amostral. Valores para determinação do tipo de crescimento: g.l.= graus de liberdade, 

p = probabilidade da comparação de b com valor teórico 3 e natureza do crescimento.

Observou-se que a natureza do crescimento foi isométrica para as três espécies, 
independente do sexo.

Foi realizada a relação entre o comprimento total (CT) e a largura do disco (LD), 
para macho e fêmea de A. castelnaui e A. cyclophora e somente para fêmea de R. 
agassizii (Figura 4).



Profi ciência no Conhecimento Zoológico Capítulo 1 7

Figura 4. Relação comprimento total (CT) e largura do disco (LD) para macho e fêmea de A. 
castelnaui e A. cyclophora e para fêmea de R. agassizii capturadas no sudeste e sul do Brasil 

(junho/2012 a fevereiro/2013).

As estimativas dos parâmetros da relação CT-LD para A. castelnaui, A. cyclophora 
e R. agassizii são apresentados na Tabela 2.  

Tabela 2. Parâmetros da CT-LD de Atlantlantoraja castelnaui, A. cyclophora e Rioraja agassizii 
: CT = comprimento total (cm), LD = peso total (g), R2 = coefi ciente de correlação, n = tamanho 

amostral. 

Analisando as relações verifi cou-se alto coefi ciente de correlação e boa aderência 
dos pontos.  

Através da comparação entre as regressões de machos e fêmeas foi possível 
observar que para a espécie A. castelnaui os valores de a para machos e fêmeas 
foram iguais (p= 0,053), porém os valores de b foram signifi cativamente diferentes 
(p= 0,013). Em relação a A. cyclophora, machos e fêmeas apresentaram diferentes 
valores de inclinação (p= 0,0006) e intercepto (p<0,0001).

Em toda área e período analisados houve a presença de juvenis e adultos para 
ambos os sexos de A. castelnaui. Os machos imaturos variaram de 58,5 a 102 cm e 
os maduros de 86 a 105 cm. As fêmeas juvenis estavam entre 47 e 98 cm de CT e as 
adultas entre 75 a 111 cm. A variação sazonal do CT é observada na Figura 5.
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Figura 5. Boxplot da variação sazonal do comprimento total para macho e fêmea de A. 
castelnaui capturados no sudeste e sul do Brasil (junho/2012 a fevereiro/2013), no qual a linha 

vermelha representa os comprimentos de maturidade gonadal, obtidos em literatura.

Durante o inverno foi predominante a ocorrência de indivíduos imaturos (n=19) da 
espécie A. castelnaui que se distribuíram entre 41 a 69 m de profundidade e entre os 
Estados do RJ e SP. Os maduros (n=5) ocorreram entre 49 e 69 m em SP e as fêmeas 
com ovos (n=5) foram capturadas entre 55 e 70 m de profundidade no RJ e SP. (Figura 
6). No outono foram capturados apenas indivíduos imaturos (n=3) nas profundidades 
de 42 e 43 m no Estado do RJ (Figura 7). Durante a primavera espécimes imaturos 
(n=8) ocorreram entre 46 a 59 m entre SP e PR e maduros (n=7) de 32 a 60 m de SP 
a SC (Figura 8). Durante o verão apenas imaturos (n=2) foram capturados em SP a 
57 m de profundidade e em SC na isóbata de 57 m (Figura 9). As fêmeas com ovos 
estiveram presentes durante o período de junho a setembro na área 23º00’-25º05’ S e 
42º31’-46º50’ W, entre as profundidades de 55 a 70 m, o que pode caracterizar como 
uma das áreas e épocas de reprodução da espécie.   

Figura 6. Área de distribuição de A. castelnaui no arrasto de médio-porte durante o inverno 
(julho a setembro/2012). 
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Figura 7. Área de distribuição de A. castelnaui no arrasto de médio-porte durante a primavera 
(outubro a dezembro/2012).

Figura 8. Área de distribuição de A. castelnaui no arrasto de médio-porte durante o verão 
(janeiro a fevereiro/2013).

Figura 9. Área de distribuição de A. castelnaui no arrasto de médio-porte durante o outono 
(junho/2012).
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Foi possível observar que durante os meses de junho e julho apenas as fêmeas 
da espécie A. cyclophora foram amostradas. Os machos juvenis mediram 51,5 e 67,9 
cm de CT enquanto os adultos mediram de 51 a 57 cm. As fêmeas imaturas atingiram 
de 49,9 a 71,5 cm de CT enquanto as maduras atingiram de 54,5 a 64,8 cm. A variação 
CT entre as estações é apresentada na Figura 10.

Figura 10. Boxplot da variação sazonal do comprimento total para macho e fêmea de A. 
cyclophora capturados no sudeste e sul do Brasil (junho/2012 a fevereiro/2013), no qual a linha 

vermelha representa os comprimentos de maturidade gonadal, obtidos em literatura.

Durante o inverno os indivíduos imaturos (n=10) de A. cyclophora foram 
capturados entre 51 e 70 m de profundidade nos Estados do RJ e SP, enquanto os 
maduros (n=28) ocorreram no RJ e SP entre 47 e 74 m de profundidade.  As fêmeas 
com ovos (n=16) foram encontradas entre as isóbatas de 54 a 71 m entre RJ e SP. 
(Figura 11). Na primavera, exemplares imaturos (n=5) foram obtidos entre 37 a 59 m e 
os maduros (n=7) entre 37 a 58 m de profundidade, ambos entre SP e SC (Figura 12). 
As fêmeas com ovos foram observadas durante os meses de julho, agosto e setembro, 
na área entre 23º11’-25º08’ S e 43º31’-46º55’ W, entre as profundidades de 54 a 71 m, 
o que seria como uma das possíveis áreas e épocas de reprodução da espécie.  

Figura 11.  Área de distribuição de A. cyclophora, no arrasto de médio-porte durante o inverno 
(julho a setembro/2012).
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Figura 12.  Área de distribuição de A. cyclophora, no arrasto de médio-porte durante a 
primavera (outubro a dezembro/2012).

Figura 13.  Área de distribuição de A. cyclophora, no arrasto de médio-porte durante o outono 
(junho/2012).

Foi observado que as fêmeas de R. agassizii foram predominantes durante os 
meses coletas e os machos ocorreram apenas em junho e agosto. Os machos eram 
maduros e mediram 48,5 e 71,5 cm de CT.  As fêmeas imaturas mediram de 44 a 59 
cm de CT enquanto as maduras atingiram de 51 a 76,5 cm. A variação sazonal de CT 
para os indivíduos da espécie é apresentada na Figura 13. 
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Figura 14. Boxplot da variação sazonal do comprimento total para macho e fêmea de A. 
cyclophora capturados no sudeste e sul do Brasil (junho/2012 a fevereiro/2013), no qual a linha 

vermelha representa os comprimentos de maturidade gonadal, obtidos em literatura.

No inverno indivíduos da espécie R. agassizii foram capturados nos Estados do 
RJ e SP a partir dos 34 m de profundidade, sendo que os imaturos (n=7) ocorreram 
até os 59 m, os maduros (n= 21) até os 70 m e as fêmeas com ovos até os 72 m 
(Figura 15). Apenas uma fêmea com ovos foi amostrada durante a primavera, em SP 
na profundidade de 58 m (Figura 16). No verão, essa espécie foi capturada apenas 
em SC, sendo os maduros (n=5) nas profundidades de 26 e 29 m e a fêmea com ovos 
(n=1) aos 29 m (Figura 17). Durante o outono, foram registradas amostras somente no 
RJ. O exemplar imaturo foi capturado na isóbata de 42 m, os maduros (n= 7), entre 41 
e 47 m e as fêmeas com ovos (n= 5) aos 42 e 43 m (Figura 18). As fêmeas com ovos 
foram observadas durante os meses de junho, julho, agosto, outubro e fevereiro na 
área entre 22º27’-26º20’ S e 41º26’-48º20’ W, entre as profundidades de 29 a 72 m, o 
que pode caracterizar como uma das áreas e épocas de reprodução da espécie.

Figura 15. Área de distribuição de R. agassizii, no arrasto de médio-porte durante o inverno 
(julho a setembro/2012). 
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Figura 16. Área de distribuição de R. agassizii, no arrasto de médio-porte durante a primavera 
(outubro a dezembro/2012).

Figura 17. Área de distribuição de R. agassizii, no arrasto de médio-porte durante o verão 
(janeiro a fevereiro/2013).

Figura 18. Área de captura distribuição de R. agassizii, no arrasto de médio-porte durante o 
outono (junho/2012).
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Através do teste G de tabela de contingência, foi possível observar que não 
houve relação entre a presença de fêmeas com ovos e as variáveis utilizadas para as 
espécies A. castelnaui e R. agassizii (p>0,05). No entanto, para a espécie A. cyclophora 
foi observado que apesar da profundidade não ter relação com a presença de fêmeas 
com ovos (p>0,05), houve relação significativa entre a estação (p=0,02) e os meses 
(p=0,04) do ano.    

4 | 	DISCUSSÃO

Entre as espécies estudas, a R. agassizzi foi a mais freqüente na pesca de arrasto 
dirigido ao camarão-rosa. Casarini (2006), observou que entre as Rajidaes da região, 
R. agassizii é a espécies mais freqüente em áreas rasas de até 60m de profundidade.

Foi possível observar a que as fêmeas de A. cyclophora e principalmente de 
R. agassizii predominaram durante a amostragem realizada. Segundo Oddone et 
al. (2007b), a proporção sexual encontrada para R. agassizzi foi significantemente 
diferente de 1:1 durante o ano, em todos os casos favorecendo as fêmeas. No entanto, 
Oddone e Amorim (2007) encontraram a proporção de 1:1 para A. castelnaui e diferente 
de 1:1 para A. cyclophora, favorecendo as fêmeas. De acordo com Casarini (2006), 
não há segregação sexual para essas espécies no sudeste-sul do Brasil.

Em relação à distribuição por classe de comprimento, as fêmeas da espécie A. 
castelnaui apresentaram maior frequência na classe de 80 cm enquanto os machos 
foram mais frequentes na classe de 90 cm. No entanto, segundo Oddone e Amorim 
(2007) tanto as fêmeas quanto os machos foram mais frequentes nas classes de 40 
e 60 cm. As fêmeas de A. cyclophora apresentaram maior freqüência na classe de 57 
cm e os machos na classe de 51 cm, porém, Oddone e Amorim (2007), encontraram 
maior frequência de fêmeas nas classes de 20 e 40 cm e os machos nas classes de 40 
e 60 cm. As fêmeas de R. agassizii foram mais frequentes nas classes de 48 cm e 56 
cm e os dois machos ocorreram na classe de 48 cm e 64 cm. De acordo com Oddone 
et al. (2007b), as fêmeas foram mais freqüentes nas classes de CT de 40 e 50 cm e os 
machos nas classes de 30 e 40 cm.

Através da relação PT-CT, foi observado que para as três espécies, tanto os 
machos quanto as fêmeas, apresentaram crescimento isométrico.  Segundo Oddone 
e Amorim (2007), machos de A.castelnaui o pesos aumentava em relação ao 
comprimento com alometria positiva, quando era considerado o PT , porém quando 
considerado o peso eviscerado, o crescimento se torna isométrico, e o mesmo foi 
observado para as fêmeas. Para A. cyclophora, os machos apresentaram crescimento 
isométrico enquanto as fêmeas o crescimento foi alométrico positivo. Para R. agassizii, 
Oddone et al. (2007a), essa relação apresentou crescimento alométrico negativo para 
os machos e fêmeas, com exceção da primavera, quando a alometria foi positiva. 

Foi realizada a relação entre o comprimento total (CT) e a largura do disco (LD), 
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para macho e fêmea de A. castelnaui e A. cyclophora e somente para fêmea de R. 
agassizii. Para A. castelnaui, a relação CT-LD foi significativamente diferente entre os 
sexos e as fêmeas eram ligeiramente mais largas que os machos a partir de 70 cm 
de CT, característica também observada por Oddone e Amorim (2007), com exceção 
de neonatos e juvenis. Também foi observado que as fêmeas de A. cyclophora 
apresentaram maior LD que os machos e segundo Oddone e Amorim (2007), para 
essa espécie, as fêmeas apresentaram maior LD que os machos para comprimentos 
maiores de 31,4 cm de CT e os machos apresentaram maior largura que as fêmeas 
para comprimentos menores de 31,4 cm de CT. 

Os machos de A. castelnaui capturados apresentaram variação de 58,5 a 105 
cm enquanto as fêmeas variaram de 47 a 111 cm. No trabalho realizado por Oddone 
e Amorim (2007), os machos variaram de 17,9 a 111 cm de CT, enquanto as fêmeas 
foi de 17,4 a 116 cm.  As fêmeas com ovos estiveram presentes de junho a setembro, 
entre o litoral dos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, entre as profundidades 
de 55 a 70 m, podendo caracterizar como uma das áreas e épocas de reprodução da 
espécie. De acordo com Oddone e Amorim (2007), indivíduos da espécie A. castelnaui 
raramente são encontrados em grupos no sudeste do Brasil e provavelmente os 
juvenis estão distribuídos em áreas de até 50 m de profundidade, enquanto os adultos 
habitam áreas entre 50-100 m de profundidade, corroborando com Orlando et al. (2011) 
que afirmaram que a espécie mostrou uma variação significativa na sua distribuição 
espacial e sazonal, apontando para a existência de juvenis em áreas de até 50 m de 
profundidade na plataforma continental do Uruguai.

 Foi possível observar que os machos de A. cyclophora atingiram de 51,5 a 
67,9 cm de CT e as fêmeas atingiram de 49,9 a 71,5 cm. Oddone e Amorim (2007) 
afirmaram que os machos apresentaram entre 13,3 a 58,5 cm de CT e as fêmeas entre 
11,5 a 68 cm. As fêmeas com ovos foram observadas nos meses de julho a setembro, 
entre o litoral dos Estados do Rio de Janeiro e de São Paulo, entre as profundidades 
de 54 a 71 m, o que poderia apontar para uma das áreas e épocas de reprodução 
da espécie, porém, Oddone e Vooren (2005), encontraram fêmeas com ovos entre 
as profundidades de 100 e 299 m e afirmaram que não houve variação temporal 
significante para nenhum parâmetro reprodutivo estudado, entre os sexos. Apesar da 
espécie ser comumente capturada entre 10 e 130 m de profundidade (Figueiredo, 
1977), segundo Casarini (2006), na região sudeste e sul do Brasil essa espécie foi 
frequentemente capturada entre 60 e 235 m de profundidade.

As fêmeas de R. agassizii foram predominantes durante a amostragem e mediram 
de 44 a 76,5 cm de CT. Os machos ocorreram apenas em junho e agosto e mediram 
48,5 e 71,5 cm de CT respectivamente. De acordo com o trabalho realizado por 
Oddone et al. (2007a), a variação de CT das fêmeas foi de 16 a 59,4 cm e dos machos 
foi de 13 a 47,2 cm. Fêmeas com ovos foram observadas durante os meses de junho, 
julho, agosto, outubro e fevereiro, na área entre os Estados do Rio de Janeiro e Santa 
Catarina de estudo, entre as profundidades de 29 a 72 m. No entanto, o trabalho de 
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Oddone et al. (2007b), propôs um ciclo reprodutivo anual para essa espécie e apontou 
dois picos de desova, o maior em setembro e o segundo em dezembro.

Apesar de na área de estudo de Oddone e Vooren (2005) não ter havido relação 
entre a sazonalidade e a distribuição de fêmeas de A. cyclophora carregando ovos, 
foi possível observar que no presente estudo essa relação foi significativa, sendo 
observadas apenas nos meses de inverno.

5 | 	CONCLUSÃO

As relações entre peso total e comprimento total, dentro da amplitude considerada 
demonstraram bom ajuste para os dois sexos de A. castelnaui, e de A. cyclophora e 
para fêmeas de R. agassizii. 

Foram constatadas que as raias A. castelnaui, A. cyclophora e R. agassizii 
apresentam a reprodução na área de pesca de arrasto de camarão-rosa. Portanto, 
as embarcações que atuam na área entre o Rio de Janeiro de Santa Catarina, 
capturam grande quantidade raias imaturas e com ovos podendo comprometer as 
suas populações. 
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ÍNDICE REMISSIVO

A

A. cyclophora  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 51, 52, 53, 55, 58, 59, 99, 100, 101, 102, 
103, 104, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 129
Agulhões-brancos  33, 35, 129
Agulhões-negros  33, 35, 129
Agulhões-velas  33, 35, 40, 129
Animais minúsculos  115, 129
Anzol  35, 40, 43, 65, 68, 84, 87, 94, 129
Arrasto-de-fundo-duplo  3, 49, 101, 129
Arrasto de médio porte  3, 4, 47, 51, 52, 53, 54, 59, 60, 101, 102, 129
Atlantoraja castelnaui  1, 47, 48, 61, 99, 100, 129
Aulopus filamentosus  93, 94, 95, 96, 97, 129

C

Cações-anjos  18, 129
Camarão-rosa  1, 3, 14, 16, 18, 20, 29, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 57, 58, 60, 72, 74, 99, 101, 111, 113, 129
Camarão sete-barbas  47, 48, 49, 51, 55, 59, 60, 61, 129
Campanha de pesquisa  63, 129
Captura e liberação  34, 129
Captura incidental  18, 32, 39, 43, 49, 129
Catch and release  33, 34, 44, 70, 82, 129
Corrico de superfície  33, 40, 129
CPUE  34, 44, 45, 63, 64, 66, 67, 69, 129

E

Elasmobrânquios  2, 17, 31, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 100, 114, 129
Espécie-alvo  39, 129
Espinhel  41, 129

H

Hemiramphus brasiliensis  40, 129

I

Índices de abundância relativa  34, 129
Isca  35, 40, 43, 63, 66, 67, 68, 69, 81, 84, 87, 129
Istiophoridae  32, 33, 45, 46, 129
Istiophorus platypterus  33, 44, 45, 46, 129

K

Kajikia albida  33
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L

Linha multifilamento  40, 129

M

Makaira nigricans  33, 44, 45, 130
Marcação e liberação  34, 35, 130

P

Parque Estadual Marinho da Laje de Santos  63, 64, 71, 81, 82, 83, 130
Peixe-lagarto  93, 94, 96, 130
Pesca costeira  47, 130
Pesca esportiva oceânica  32, 33, 34, 35, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 44, 130
Peso mínimo de captura  40, 130
Picos de captura  37, 130
Pseudobatos horkelli  47, 48, 72, 73, 74, 76, 78, 130

R

Raia viola  72, 130
Redes de emalhe  18, 130
Resistência da linha  40, 130
Rhizoprionodon lalandii  47, 48, 50, 51, 62, 130
Rioraja agassizii  1, 6, 7, 47, 48, 50, 60, 61, 99, 100, 103, 104, 130
Rotas migratórias  34, 130

S

S. guggenheim  18, 19, 20, 22, 23, 27, 28, 29, 51, 53, 54, 55, 56, 58, 60
Sphyrna lewini  47, 48, 51, 130
Squatina occulta  18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 31, 50

T

Tag and release  34, 130
Tardigrades  115, 116, 117, 118, 123, 124, 126, 127, 130
Tardigrados  115, 116, 130
Taxas de crescimento  34, 130
Torneios de pesca  34, 35, 38, 130

X

Xiphioidei  32, 130

Z

Zapterix brevirostris  47, 48, 130
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